
EDITORIAL

Pautados pela variedade. Para muitos, sinônimo 
de inconsistência, para outros, de riqueza no ma-
terial apresentado à leitura. Desde o primeiro nú-

mero da Iluminart este foi um fio de navalha no qual a 
revista se equilibrou e se manteve ao longo desses seis 
anos. 

No período citado acumularam-se treze qualifica-
ções diferentes na Web Qualis da Capes. Número de má 
sorte para os supersticiosos e de muito trabalho para os 
que acreditam no mundo acadêmico. 

Assim, entre superstições e trabalho, equilibrando-
-se no fio da navalha das críticas cortantes, mas pouco 
eficientes e contra todos os prognósticos dos profetas de 
nosso tempo, apresentamos a seguir uma pequena expla-
nação dos artigos que compõem o presente número.

O primeiro artigo é uma instigante análise sobre os 
documentos nacionais de educação. Nele o leitor en-
contrará um panorama do ensino tecnológico no Es-
tado de São Paulo e na região de São João da Boa Vis-
ta-SP, frente às postulações do governo federal para o 
ensino tecnológico. 

Já o segundo artigo, volta-se ao Sudeste, mais pro-
priamente a Bragança Paulista, de onde vem o estudo 
sobre as iniciativas do governo, via PRONATEC, para 
inserir mais alunos na rede de ensino tecnológica. O ar-
tigo ainda propõe uma análise das consequências dessa 
inserção e como será a realidade dos alunos egressos 
deste sistema de educação voltado ao ensino técnico. 

Quanto ao terceiro artigo o tema ainda é educação. 
Há uma proposta de inserção das ciências sociais na 
disciplina de física, nos cursos de engenharia, por meio 
de problemas geradores de discussão, que possam levar 
a uma consciência maior em relação ao meio ambiente 
e à sociedade. 

Aos interessados nos dados de produção científica 
dos sistemas de pós-graduação, o quarto artigo traz 
um estudo sobre os números apresentados pelos pro-
gramas da área de Ciência da Informação estabelecidos 
na região sudeste, focando a coleta de dados mais espe-
cificamente nas seguintes universidades: UFMG, USP, 
UNESP, UFF e UFRJ.

Na sequência tem-se o estudo sobre o sistema 
OPEN-DATA STARTUP, um sistema para localização 
dos serviços públicos que os usuários têm mais neces-
sidade em conhecer o endereço. Para isso desenvolve-
-se um sistema de geo-localização para facilitar vida da 
população. 

O leitor também encontrará um estudo de caso a res-
peito de uma empresa de corretagem de seguros. Utili-
zando o Viable System Model pretende-se estudar o am-
biente de trabalho e as relações de entre gestores com este 
meio, a fim de propor uma nova organização empresarial 
com vistas ao resultado obtido pela pesquisa. 

O próximo artigo se põe como um ensaio que quer 
interpretar a questão das bases da historiografia literá-
ria no Brasil, com vistas à análise da coleção Como e por 
que ler, publicada pela editora Objetiva em 2004. Assim, 
atenta-se para o papel de formação de leitores assumido 
por essa coleção e como isso afeta a leitura dos textos 
canônicos e pode causar certa repulsa pelos clássicos. 

O presente número da Iluminart ainda contempla a 
área de Serviço Social que estuda a questão das políti-
cas de desenvolvimento versus exclusão social. Assim, a 
partir da revisão bibliográfica deste assunto, pretende-
-se alcançar uma compreensão melhor das políticas go-
vernamentais de inclusão social das classes menos favo-
recidas. Após pensar as questões acima, o profissional 
de serviço social encontrará outro artigo que estuda as 
perspectivas de sua profissão frente aos desafios enfren-
tados pela área e as necessidades criadas pela própria 
disciplina para formar o profissional de maneira crítica 
e reflexiva. 

Neste equilíbrio no fio da navalha, transita-se do 
Serviço Social para a psicanálise. O décimo artigo é 
uma discussão dos caminhos metodológicos dos estu-
dos psicanalíticos e seu objeto de estudo: o inconscien-
te. Para comprovar as ideias expostas pelo artigo se pro-
põe uma análise de fragmentos da biografia da estilista 
Coco Chanel. 

A Química também está presente neste número. O 
último artigo é um estudo da composição dos minerais 
presentes nos méis de abelha do estado do Pará. Estudo 
que interessa a químicos e, com certeza, aos profissio-
nais da apicultura. 

As últimas linhas do presente número da Iluminart 
ficam por conta da resenha do livro Palavras comparti-
lhadas: figuras femininas em contos de Orlanda Amarílis 
e Maria Judite de Carvalho, que é uma proposta compa-
rativa da Literatura Africana de Língua Portuguesa.
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